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  Introdução


  Este livro é uma comemoração. Celebra meus quarenta anos de escritor. Tudo começou em agosto de 1965, quando o sonho de um jovem universitário se transformou em realidade por meio da Editora Vozes, com a publicação de meu primeiro livro Amor de setefaces. Seguiram-no, pelas editoras Vozes, Paulinas, Paulus, Loyola e Santuário – nesses quarenta anos de vida literária –, sessenta e quatro outros livros.


  Tenho hoje muito a agradecer. Agradecer a Deus, a meus familiares e amigos, às editoras que apostaram em mim e, principalmente, aos milhares de leitores espalhados por este imenso Brasil.


  Você acredita, o inconsciente realiza traduz um pouco das lições que aprendi nesses anos todos. É fruto das crenças, expectativas e atitudes que alimentei e alimento ao longo da jornada. São meus tropeços e acertos, derrotas e vitórias e, sobretudo, minhas convicções de que Deus me confiou a responsabilidade de cuidar bem de minha vida, sem fazer-me de vítima diante do que acontece.


  Se for verdade que o universo inteiro conspira a favor do que você deseja, verdade também é que ele conspira tanto a favor como contra você. Basta que seus desejos venham carregados de medo ou pessimismo para que você mesmo trabalhe contra si. Para que o melhor aconteça – e somente o melhor –, nossas crenças, expectativas e atitudes precisam ser examinadas cuidadosamente.


  Este livro se propõe ajudá-lo, amigo leitor, nessa tarefa, às vezes nada fácil. Se o aprendizado e o sofrimento dos outros podem facilitar o caminho, por que não aprender com os erros alheios? Repeti-los seria, no mínimo, perda de tempo...


  Aceite o convite de caminharmos juntos, partilhando nossa vida e nossas experiências. Sairemos ambos enriquecidos: você e eu. É bom estar com você, amigo leitor, mais uma vez. Se esta for a primeira vez, espero que outras possam vir para conhecer-nos melhor. Há muito a aprender. Muito a caminhar. Muito a repartir.


  Cada dia é único e só você pode torná-lo maravilhoso. É tudo que, sinceramente, lhe desejo.


  Carlos Afonso Schmitt,


  janeiro de 2005.


  Parte 1
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  Lições para uma vida nova


  Quando uma pessoa decide melhorar suas condições de vida e sabe disciplinar sua mente,com vontade inabalável em direção ao seu objetivo, tudo de bom e oportuno virá ao seu encontro.


  (James Allen)


  O sol interior: sua luz própria


  Parábola zen


  Um jovem discípulo queixava-se ao mestre:


  – Mestre, quando estou estudando as Leis com seu auxílio, sinto a vida e a luz. Mas, ao deixar de estudá-las, me afasto de sua presença e tudo desaparece. O que devo fazer, mestre?


  O velho e sábio mestre respondeu:


  – É como um homem que anda por um bosque numa noite escura e durante algum tempo se une a outro homem que carrega uma lanterna na mão. Ao alcançarem uma encruzilhada, separam-se, e o primeiro segue sozinho e às escuras por seu caminho. `O segundo, porém – o homem que leva sua própria luz consigo –, não tem medo algum da escuridão.
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  Ano-Novo de 2005. Primeiro dia de um recomeço de jornada. Peço ao universo e aos anjos de Deus a luz necessária para meu caminho. Instantaneamente surge aos meus olhos, clara e concisa, a mensagem para o novo tempo:


  Abrir os canais da mente e os caminhos do coração à luz amorosa de Deus.


  Deixar purificar-se pela energia do sol interior.


  O sol da minha fé começa a brilhar. Meu interior se ilumina e irradia luz em meus passos. Sinto-me saudável, disposto e renovado. Inicio uma nova etapa da vida. Liberto-me da negatividade e dos males do passado, e minha mente e meu corpo se purificam, transformando meus dias em alegres expectativas.


  Trazer em nosso interior o próprio sol, a própria luz, nos torna seguros, confiantes e determinados. Não importam as trevas que, de repente, surjam. Não importa o mau tempo que possa se abater sobre nós. Há uma luz interior brilhando e nos sentimos protegidos em qualquer caminho ou momento do dia e da noite.


  Aliás, não há noite. A claridade da alma dissipa as trevas mais espessas. Os medos da vida se esvaem. As frustrações se desvanecem. Os desânimos sucumbem. Deveriam ser assim os 365 dias de cada ano: cheios de crenças positivas, expectativas poderosas e atitudes renovadoras. Dessa forma, a saúde brota vigorosa na mente e no corpo, e o amor acontece de maneira cada vez mais gratificante. Dia a dia, o sucesso profissional se firma, dando sentido ao trabalho como fonte perene de realização.


  Quem não gostaria de viver assim?


  É um desafio fascinante e perfeitamente possível. Assumi-lo poderá ser a decisão mais sábia a ser tomada. A decisão-atitude que transformará definitivamente sua vida.


  Parabéns pela escolha!


  Cuidado com seus desejos!


  ... E o rei Midas, apaixonado por dinheiro, pediu a Baco o poder de transformar em ouro tudo que tocasse. Baco percebeu que esse desejo significava a destruição do soberano, mas, como havia prometido realizar-lhe qualquer desejo, cumpriu a palavra. Tudo que Midas tocasse viraria ouro.


  Só, então, percebeu a loucura de seu desejo. Não podia mais se alimentar, nem beber água, nem... Suplicante voltou a Baco, que lhe tirou tão nefasto poder, nascendo assim a transformação de sua consciência.


  (Mitologia grega, em O mito do rei Midas)
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  De forma alguma é pretensão minha escrever um tratado sobre a mente. Quero, sim, falar do óbvio:


  • do que a ciência comprovou ao longo dos séculos.


  • daquilo que a medicina holística vem atestando, com olhares de esperança.


  • do que a vida, diariamente, está mostrando ser verdade.


  • de tudo que você já conhece, mas ainda não consegue acreditar o suficiente.


  Como seres desejantes pela natureza que herdamos, estamos constantemente influenciando as energias cósmicas por meio de nossos desejos. Se o pedi e recebereis nos é familiar, tenhamos talvez que examinar o que e como estamos pedindo. Acionamos, a todo instante, um maravilhoso poder que atua dia e noite em nós. Não descansa nem dorme. Trabalha incessantemente, sem prestar-se, contudo, a raciocínios a respeito do que pedimos. E nisso reside o perigo, nisso se esconde a armadilha na qual muitas vezes nos enredamos.


  O inconsciente é um mecanismo automático de execução de tarefas, alcance de objetivos e realização de metas estabelecidas. Nele, ficam reprimidos muitos de nossos medos, traumas, rejeições, mágoas, crenças e desejos não realizados, que afloram quando menos esperamos, podendo conduzir-nos por caminhos pouco gratificantes ou saudáveis.


  Caso a vigilância sobre nossos pensamentos não for constante e atenta, o inconsciente pode levar-nos a tomar atitudes descabidas ou perigosas, sem que tenhamos o controle necessário para dirigir nossos passos.


  • Você está consciente do que deseja?


  • É realmente ecológico, para seu bem e o bem de outros, o que está pedindo?


  • E se houvesse um ar de inveja ou vingança em seus desejos, o universo não lhe retribuiria com a mesma moeda?


  Todo cuidado é pouco. O que você acredita o inconsciente realiza. É a lei que o Criador nos estabeleceu como poderosa ferramenta de autorrealização. É fundamental, no entanto, lembrar-nos de que no inconsciente não há questionamentos nem raciocínios lógicos: apenas o cumprimento de comandos recebidos, quer tenhamos consciência ou não de tê-los efetuado. Você pode estar assim ordenando a instalação de uma doença. Um fracasso profissional que de antemão o atormenta. A perda de um amor do qual você mesmo foi se afastando por suas atitudes críticas e pessimistas. Pouco a pouco, uma depressão vai tomando conta de sua vida. O sistema imunológico se debilita, e as glândulas endócrinas se desequilibram. E as emoções não resolvidas se somatizam em algum órgão do corpo, podendo até expressar-se num câncer.


  Somos administradores de nossa obra. Atenção redobrada faz bem em termos de saúde, amor e prosperidade. Você escolhe, você decide. O universo confirma.


  Expectativas x frustrações


  Uma das piores dores emocionais que se conhece é a dor da frustração. Nossas expectativas são as responsáveis pelo dano. Viver totalmente sem elas é impossível. Há sempre uma esperança escondida, um desejo não manifesto na raiz de nossas decepções.


  O mal não está em ter expectativas, mas sim em exagerá-las, em repeti-las sempre apesar de não terem sido satisfeitas.


  • A dor de um amor não correspondido machuca muito. O peito fica oprimido, sufocando a respiração. A angústia aperta. A tristeza se aprofunda. A vida perde o colorido. Os olhos perdem o brilho. Tudo se obscurece.


  • Você foi bom e generoso, e a ingratidão de quem não reconhece seus esforços o prostra terrivelmente. Mais uma desilusão a amargar seus dias! Mais uma lição a aprender!


  • Você espera muito de um amigo, de seus filhos, do cônjuge, do emprego... e nada disso acontece conforme o idealizado. Os medos inconscientes de que nada de bom aconteça passaram despercebidos, mas vigoraram. E novas frustrações se somam ao rol de tantas que já o decepcionaram. A triste constatação que você faz é a de que as energias se atraem e multiplicam de forma espantosamente negativa.
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